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,  "MUNICIPIO DE SOROCAI3A" 01 •
FOLHA 01 

LEI N" 9,517,, DE 30 DE IVIARÇO DE 2 011, 	
, 

(Dispõe sobre denominação de "CELSO PIRES MARTINS" a 
uma via pública de nossa cidade e dá outras providências). 
Projeto de Lei n" 582/2010 - autoria do Vereador JOSÉ 
GERALDO REIS VIANA. 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a 

Lei: 
Art. 1° Fica denominada "CELSO PIRES MARTINS" a Rua n° 
25 A, localizada no Jardim Sorocaba Park, que se inicia na Rua 
Leonildes Perca Ferreira e termina na Rua Maria Aparecida 
Casar Rodrigues, no mesmo Jardim, nesta cidade. 
Art. 2° As placas indicativas conterão, além do nome, a 
expressão: 'Cidadão Emérito 1911 - 2005. 

 

Art. 3° As despesas com a execução da presente Lei correrão 
por conta das verbas próprias consignadas no orçamento. 
Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Tropeiros, em 30 de Março de 2 011, 356' da 
Fundação de Sorocab& 

VITOR LIPPI 
i Prefeito Municipal 

LUIZ ANGELO VERRONE QUILICI 
Secretário de Negócios Jurídicos 

PAULO FRANCISCO MENDES 
Secretário de Governo e Relações Institucionais 

RODRIGO MORENO 
Planejamento e Gestão 

JOSÉ CARLOS CONIETRE 
Secretário da Habitação e Urbanismo 

ii  

Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos 
Oficiais, na data supra. 

MARIA APARECIDA MARINS DAEMON 
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos 

Oficiais 
 em substituição 

JUSTIFICATIVA 

O Sr. CELSO PIRES MARTINS, nosso homenageado, nasceu 
em 25 de maio de 1911, na cidade de Itapetininga. Criou-se 
com os avôs paternos, onde jovem já trabalhava na roça na sua 
cidade natal. 
Aos 13 anos participou da Revolução de 1924. Foi recrutado 
como voluntário, ou melhor, como o homenageado dizia aos 	. 
 " filhos, "catado a laço no sitio para defender os interesses do 

governo em época. Ficava corno sentinela na ponte do Rio 
Itapetininga. Durante a Revolução, ltapetininga teve a frente 

seu líder, Coronel Fernando Prestes de Albuquerque, então 
presidente do estado que combateu os revoltosos, defendendo 
a legalidade. 
Com 15 anos foi trabalhar na lavoura, na roça, plantando milho, 
feijão, café. Aos 19 anos já trabalhava na pecuária onde passou 

acompanhar tropas, ou seja, transporte de mula, burro, cavalo, 
boi, buscando os animais na região da Cidade de Itararé e 
trazendo os animais para a Cidade de ltapetininga, onde 
separavam seguindo para diversas localidades entre elas 
transportavam paras cidade de Sorocaba, no mercado munici- 
pai, onde ficavam vários dias aguardando a venda dos animais 
com o patrão. Ficou constantemente acampado na "Paineira 
Grande", hoje mais conhecido como a famosa "Árvore Grande", 
região da Vila Haro nesta cidade, perto do riacho conhecido na • 

• atualidade por Córrego do Lavapés, que atravessa a atual 
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Avenida São Paulo. Lá ficavam acampados pela água onde os 	
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animais e os pões a utilizavam.  
Participou da revolução de 1930, recrtrudo e trabalhando da 	. 

mesma forma que a de 1924. A Revolução de 1930 foi o 	1 mm 
movimento armado, liderado pelos estados de Minas Gerais,  
Paraíba e Rio Grande do Sul, que culminou com o golpe de 
Estado, o Golpe de 1930, que depôs o presidente da república I 
Washington Luis em 24 de outubro de 1930, impediu a posse 
do presidente eleito Coronel Fernando Prestes de Albuquer- 
que e pôs fim à República Velha. 
Na revolução de 1932 foi recrutado onde executou o serviço 	
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de transporte dos animais e equipamentos para o poder local. 
Em 1932, o gaúcho Getúlio Vargas tomou o poder do 
itapetiningano Júlio Prestes. 	 • 
Em 08 de dezembro de 1934 casou-se com a Sra. Emiliana 
Venancio na cidade de ltapetininga. Saiu do sitio e veio então 	I 
residir na cidade propriamente dita. Em meados de 1950 mudou- • 
se passando a residir em Alumínio, distrito da cidade de 
1VLairinque.. Trabalhou no parido inicial da Compartia Brasileira 	1 
de Alumínio - CBA. A Empresa iniciou dia 4 de junho de 1955, 	

• 
e foi marco da implantação da primeira indústria de alumínio 	i  
do Brasil. Iniciou-se o novo ciclo do desenvolvimento da 	i 
metalurgia no País com a exploração da bauxita, matéria-prima 	. 
usada na produção do alurainio. 
Com 54 anos, em 1964 já residia na cidade de Sorocaba 	1 
permanecendo na cidade até 1970. Debilitado, e aposentado 	• 
por invalidei, mudou-se para a cidade de Osasco para morar 
com a filha onde faleceu em 07 de março de 2005. 	 , 	1 
Teve com sua esposa 10 filhos, sendo que neste periodo já se 	• 
encontrava 3 falecidos. Dos sete filhos restantes, um 
permaneceu na cidade de Sorocaba, sendo morador até a 	I 
atualidade. O Sr. Celso Pires Martins deixou lembranças para 	. 
toda sua família. 
VS., 21 de dezembro de 2010. 	 I 
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